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MOçÃo N" 0014/202í

A Câmara de Vereadores de Barra Velha, Estado de Santa Catarina, por proposiçâo
do Vereador Marcelo dos Prazeres Nogaroli , com apoio dos demais Edis slgnatários, requer
que esta MoçÃo, apos submetida ao egrégio Plenárío, seja encaminhada ao Governador do
Estado de $anta Catârina, ao Presidente da Assembleia Legislativa e Deputados da Comissão
de Justiça e Redação, a quat assim manifesta:

"Concsde Moção de Apoio aos Policiais Civis do Estado de Santa Gatarina, em
relação ao Projeto de Lei que prevê a reforma da Previdêncla Estadual, em trâmite na
Assembteia Legislativa do Estado de Santa Catarina, no que Goncêrnê à manutenção das
garantias inerentes à atividade de risco a que os policiais e peritos criminais estão
submetidos, considerando tratar-se de uma categoria cle servidores públicos
Íundamental para a preservaçáo do bem+star da sociedade, que exêrce uma atividade
imprescindível, que envolve risco de vida e com peculiaridades distintas das demais
catogorias. Sendo assÍm, esta Casa de Leis apoia a luta petos direitos dessa classe de
servidoros públicos, que trabalham para o bEm da comunldade com bravura e
dstêrminãção em prol do bem:êstar da cidade e seus munícipes, preservando a harr"nonia
e n sêgtlrança, garantindo a preservação da lei e da ordem pública e defendendo acicladão" 

Nestss-lermos, pecjem Deferimento.

Barra Velha ($C), dei 1

Marcelo dos I
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Estada do Santa Catarina
Justiíïcativa;

' .' ":.'ì:iis*&s*v3Fffi lgçt t; j-â:;-..+ryh. _

A Polícia Civil é prevista constitucionalmente corno uma Força PolÍcial plenamente capacitada
para a investigação e a repressão ao crime. Os seus integrantás (Delegaàos, Agentes, Escrivães
e Psioólogos) pautam diariamente as suas ações na legalidade, no re$peito aos direitos da
pessoa humana e na iguaÍdade de todos paranto a lei. Além disso, os Policiais Civis íntegrar-n a
comunidade, fazenclo parcerias constantes conì a Socíeciade CivÌl Orilanizada, visândo prevenir
a çriminaliclado.

,.' ,'.,
Os.v4lorosos Foliclais Civis que terão que cleserrpenhar as suas elevadas íunçties rrârâ o
escl'arecintonto do crime, a íím de o crinrinoso sêr processado e condenârlo, na íorma da.[ei..por
isso, a Polícia CÍvil cumpre função prímorrlial para a segurança da vida e clo patrin:õnio do todos
os münícipcs"

Entrotanto, enì qtle pese a sua importância para a socieciade catarinense, conslata,ss urna total
desvalorização dessa distinta categoria, na reforma da Previdência (Ënrenda ConstitucionaÍ n,
103, de 2019), a Polícia Civil foi compÍetamente prejudicada - recebeu tratamentô totalmente
desigual se comparado com outras Íorças da Segurança Pública. Durante a panOemia, o
Congresso Nácional aprovou a LeiComplementar n.ilstzozo,na qual a categoria sokeu gráVes
pre,juÍzos, pois íicou inviabitizada qualquer melhoria na carreira, bern como suspênsa a contâgem
do período cie 28l05i2020 a 3111212A21 para efeito de obtengão de licença-prômio e abono de
permaúênciâ' E, para piorar, foi aprovada neste ano, a PFG igo, 

" 
quut nrantgm vudaçoeu,que

poderâo inrpodir a melhorÌa de vencimentos da categoria, bem como ìnrpedir a criação de rrovas
vãgas, o que câusârá graveó prejuízos à exeçução de atividades.

Curnpre considerar gLÍe â atividade desempenlrada pela Polícia Civil Catarlnense é cssencial e
indispensável' e ciiarrte dessas razões, solicitamos o total empenho <los Depütados'Esiaduais
para que po SS amr:s oferecer um lratamento jurÍdÍco nrelhor à catogoria, rnellrorando os
vencimentos, bêm como oferecer regras de aposentadorias justas e similares
dispensadas a outras forças de segurança públ ica de nosso Estado.

Bana Velha ( 29 de 2021

Marcclo cl
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